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Edital n°. 001/2017/PPGL – Processo Seletivo – Turma 2017 

PROVA ESCRITA – Estudos de Processos Discursivos 

 

Nome: ___________________________________________________ Data: 21/11/2017. 

 

INSTRUÇÕES: 

1. A duração da prova é de 04 horas. 

2. As questões deverão ser respondidas a caneta (azul ou preta) e em letra legível. 

3. As respostas deverão ser transcritas para a folha definitiva, que será o único 

documento considerado para a correção. 

4. Os rascunhos deverão ser entregues ao examinador juntamente com a prova. 

 

QUESTÃO 1 - Segundo Benveniste (2006, p. 82), “a enunciação é este colocar em 

funcionamento a língua por um ato individual de utilização”. A partir deste enunciado, 

discorra sobre o modo como Benveniste concebe o sujeito de linguagem. 

 

QUESTÃO 2 - Eni Orlandi (1987), estudando as diferentes formas de funcionamento da 

linguagem, na relação estabelecida entre os interlocutores, afirma que, com base no grau 

de polissemia que rege o funcionamento dos discursos, pode-se estabelecer as seguintes 

tipologias: discurso lúdico, discurso polêmico e discurso autoritário. Dentre essas 

tipologias está o discurso pedagógico que se apresenta como próprio de uma instituição, 

a escola. Considerando que o discurso pedagógico está sempre sujeito à língua e, 

portanto, também à história e à ideologia, escolha um dos itens abaixo para discorrer mais 

sobre esse funcionamento: 

a) A relação entre escola, ciência e Estado; 

b) A relação entre professor e aluno; 

c) A prática de leitura e os materiais didáticos. 
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Edital n°. 001/2017/PPGL – Processo Seletivo – Turma 2017 

PROVA ESCRITA - Estudos de Processos de Significação 

 

Nome: ___________________________________________________ Data: 21/11/2017. 

 

INSTRUÇÕES: 

1. A duração da prova é de 04 horas. 

2. As questões deverão ser respondidas a caneta (azul ou preta) e em letra legível. 

3. As respostas deverão ser transcritas para a folha definitiva, que será o único 

documento considerado para a correção. 

4. Os rascunhos deverão ser entregues ao examinador juntamente com a prova. 

 

QUESTÃO 1 - Segundo Benveniste (2006, p. 82), “a enunciação é este colocar em 

funcionamento a língua por um ato individual de utilização”. A partir deste enunciado, 

discorra sobre o modo como Benveniste concebe o sujeito de linguagem. 

 

QUESTÃO 2 – (escolha a questão conforme a linha teórica do projeto de pesquisa)  

 

a) Para Guimarães (1995), a historicidade é parte daquilo que constitui a linguagem. Em 

Guimarães (2002), a formulação do conceito de temporalidade, de algum modo, retoma o 

lugar da historicidade. Nesse sentido, procure mostrar como o autor aborda a questão de 

temporalidade no acontecimento enunciativo. 

 

b) No artigo intitulado O sujeito na teoria enunciativa de A. Culioli: algumas referências, 

publicado na revista Estudos linguísticos, número 7, páginas 77 a 85, em 1984, Catherine 

Fuchs faz a seguinte afirmação: 

 

“A oposição língua/discurso é rejeitada por Culioli, em prol de uma problemática da 

linguagem e das línguas. Sabemos que a hipótese de base de todas teoria enunciativa é 

a inscrição do sujeito no próprio âmago do sistema linguístico, manifestada em particular 

pela existência de certas categorias gramaticais específicas, que marcam a relação do 

sujeito com o seu enunciado (pessoas, modalidades, temporalidade, dêixis, etc... cf. “O 

aparelho formal da enunciação” de Benveniste). Esta hipótese obriga a rever o conceito 

de “língua” e a redefinir duplamente o objeto de estudo do linguista” (p. 78) 

 

Tomando por base a reflexão acima, de Catherine Fuchs, discorra sobre “a inscrição 

do sujeito no próprio âmago do sistema linguístico”, na esteira dos estudos 

iniciados por Benveniste e que encontram seu prolongamento em Fuchs e Culioli. 
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Edital n°. 001/2017/PPGL – Processo Seletivo – Turma 2017 

PROVA ESCRITA – Estudos de Processos de Variação e Mudança 

 

Nome: ___________________________________________________ Data: 21/11/2017. 

 

INSTRUÇÕES: 

1. A duração da prova é de 04 horas. 

2. As questões deverão ser respondidas a caneta (azul ou preta) e em letra legível. 

3. As respostas deverão ser transcritas para a folha definitiva, que será o único 

documento considerado para a correção. 

4. Os rascunhos deverão ser entregues ao examinador juntamente com a prova. 

 

QUESTÃO 1 - Segundo Benveniste (2006, p. 82), “a enunciação é este colocar em 

funcionamento a língua por um ato individual de utilização”. A partir deste enunciado, 

discorra sobre o modo como Benveniste concebe o sujeito de linguagem. 

 

QUESTÃO 2 - A sociolinguística é uma das áreas da linguística que estuda a língua em 

seu uso real, levando em consideração as relações entre a estrutura linguística e os 

aspectos sociais e culturais da produção linguística. Para essa corrente, a língua é uma 

instituição social e, portanto, não pode ser estudada como uma estrutura autônoma. 

Ela parte do princípio de que a variação e a mudança são inerentes à todas as línguas e 

que, por isso, devem sempre ser levadas em conta na análise linguística. Um de seus 

objetivos é entender quais são os principais fatores que motivam a variação linguística. 

Considere os objetivos da sociolinguística e suas três variações básicas, a regional, a 

social e a variação de registro e discorra sobre o texto abaixo transcrito: 

 

“Tchuva tchoveu, Cotxipó (Coxipó) entcheu, petxe (peixe) morreu, tá sôrto, marvado?” 

(SILVA NETO, 1960, p.70). 

 

 


